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Introdução

A gengivite e a periodontite resultam da resposta inflamatória aos biofilmes bacterianos na placa dentária. A 

gengivite é altamente prevalente em crianças e adultos no Brasil, com índices alarmantes de inflamação gengival. 

A avaliação do sangramento gengival à sondagem é um parâmetro confiável na clínica e essencial para o 

diagnóstico periodontal. Estudos mostram variações regionais na prevalência da doença, influenciadas por fatores 

sociodemográficos como idade, renda e escolaridade. A OMS recomenda o uso de critérios objetivos para 

aumentar a precisão dos levantamentos epidemiológicos, como cálculo, sangramento e profundidade de bolsa. 

Assim, há necessidade de métodos padronizados que facilitem a identificação da inflamação gengival. Este 

protocolo visa propor um índice de sangramento periodontal padronizado, simples e objetivo, adequado para 

estudos em larga escala, otimizando o diagnóstico e o planejamento de estratégias de saúde pública.

Objetivo

Padronizar um método de avaliação do índice de sangramento periodontal, utilizando um protocolo clínico 

simplificado, baseado em sondagem gengival suave com registro dicotômico, a fim de facilitar sua aplicação em 

estudos epidemiológicos e triagens clínicas.

Material e Métodos

O paciente é posicionado frente ao examinador e informado sobre o procedimento. Utiliza-se sonda periodontal 

OMS milimetrada e abaixador de língua. A sonda é inserida suavemente no sulco gengival, percorrendo as faces 

vestibular e lingual dos dentes superiores e inferiores, com pressão leve para evitar trauma. A sondagem é feita 

com movimentos contínuos e suaves ao longo da margem gengival. Após sondar cada sítio, espera-se 30 

segundos para verificar o sangramento. A presença ou ausência de sangramento é registrada de forma 

dicotômica: 1 para presença, 0 para ausência. Esse protocolo visa facilitar a aplicação em campo, promovendo a 

triagem eficiente e segura de grandes populações, com menor necessidade de treinamento avançado, tempo 

reduzido de execução e dados mais objetivos.

Resultados e Discussão

A escolha do índice de sangramento dicotômico foi fundamentada na necessidade de métodos simples para 
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aplicação em campo. Comparado a outros índices como o GI, SBI e PBI, o índice dicotômico apresenta vantagens 

quanto à agilidade e objetividade, sendo ideal para grandes populações. Entretanto, sua limitação está na 

ausência de graduação da intensidade do sangramento, o que pode comprometer a detecção de inflamações mais 

leves. Outro fator relevante é o impacto do tabagismo, que pode mascarar sinais clínicos de inflamação, reduzindo 

a confiabilidade dos resultados em populações fumantes. Ainda assim, o protocolo mostrou-se eficaz e viável, 

especialmente em contextos com restrições operacionais. Sua aplicação permite triagem rápida de pacientes com 

necessidade de atenção periodontal, contribuindo para estratégias de vigilância e políticas públicas de saúde 

bucal.

Conclusão

O protocolo proposto para avaliação do índice de sangramento gengival demonstrou-se prático, objetivo e eficiente 

para aplicação em estudos epidemiológicos. Embora limitado por sua abordagem dicotômica, sua simplicidade 

favorece a detecção precoce da inflamação gengival em grandes populações, apoiando ações de prevenção e 

planejamento em saúde pública periodontal.
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